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Câmpus da Base:
Bagé, Camaquã, Gravataí, Jaguarão, Lajeado, 
Novo Hamburgo, Passo Fundo, Pelotas, 
Pelotas - Visconde da Graça, Reitoria, Santana 
do Livramento, Sapiranga e Venâncio Aires. 

DECISÃO JUDICIAL ANULA RESULTADO 
DA ELEIÇÃO DE 2012  NO CÂMPUS

Um mês após o resultado do processo, 
comunidade volta às urnas para escolher um 
novo diretor. P. 2

ÁLVARO NEBEL X MARCOS ANCIUTI
CAVG DEVERÁ ESCOLHER NOVAMENTE UM DIRETOR

DEBATE MARCA O INÍCIO DA 
CAMPANHA ELEITORAL NO CAVG

Álvaro Nebel e Marcos Anciuti discutiram 
propostas e responderam perguntas da 
comunidade acadêmica.  P. 3
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Dedicamos esta edição de O 
Megafone ao processo eleitoral 
ora em curso no câmpus CAVG. 
Este processo, como é do 
conhecimento, resulta de uma 
decisão judicial invalidando o 
resultado do processo efetuado 
por ocasião das eleições gerais do 
IFSul para Reitor e Diretores de 
câmpus.

Estas eleições gerais, 
infelizmente, tiveram 
andamento dentro de condições 
que não se mostraram favoráveis 
principalmente pela demora 
da Reitoria em dar início aos 
procedimentos necessários.

Aqueles  que acompanharam 
os desdobramentos ocorridos na 
ocasião devem estar lembrados 
da exiguidade dos prazos e do 
surgimento de uma corrente 
que já defendia abertamente 
o adiamento do processo 
sucessório.

Como consequência o 
processo realizado, depois de 
com sérias dificuldades ter 
sido aprovado pelo Conselho 
Superior, apresentou falhas a 
comprometê-lo no seu todo.

Entendemos assim, como 
sindicato que historicamente 
sempre esteve comprometido 
com a democracia dentro da 
Instituição, tendo assumido 
papel central desde a primeira 
eleição realizada para escolha dos 
dirigentes, que neste processo, 
desde seu início,  nossos avanços 
foram ameaçados.

Mas vamos estar atentos para 
não  haja recuos  que possam, 
daqui para a frente, tornarem a 
se interpor como obstáculos.
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Editorial CÂMPUS VISCONDE DA GRAÇA 
REALIZA NOVA ELEIÇÃO PARA DIRETOR

Um mês após a Advocacia-Geral da União 
anular o resultado do processo realizado 

em 2012, comunidade volta às urnas para 
escolher um novo diretor

A pós um ano e meio, o resultado da eleição 
para o cargo de diretor-geral da gestão 

2013/2016 do Campus Pelotas-Visconde da Graça 
(CAVG) do Instituto Federal Sul-Rio-grandense 
(IFSul) foi anulado pela Advocacia-Geral da União. 
A sentença do juiz federal Cláudio Valério também 
ainda a realização de novo processo eletivo em 40 
dias.

A comunidade acadêmica do Câmpus Visconde 
da Graça retorna as urnas, no dia 20 de agosto, para 
eleger o diretor-geral. A nova eleição será realizada 
em cumprimento ao resultado do processo judicial 
que anulou a eleição de 2012. 

O processo de anulação apontou três 
irregularidades que desqualificavam o resultado 
da primeira eleição: a) não teria sido enviada 
urna para o Polo do Cursos Técnicos do projeto 
Profuncionário da Rede e-TEC, que acontecem 
na cidade de São José Do Norte-RS, onde existem 
duas turmas regulares do CaVG nos cursos técnicos 
em secretariado e alimentação escolar; b) não 
foi colocada à disposição do eleitorado (técnicos 
administrativos, docentes e discentes) em cada seção 
eleitoral uma urna para cada seguimento; c) número 
de cédulas constantes na urna para Diretor-Geral do 
CAMPUS-IFSUL-CaVG, diverge do número de 
votantes, que assinaram a lista nominal de votação 
na respectiva seção eleitoral.

Eleições de 2012
Em 2012 a comunidade acadêmica do Instituto 

Federal Rio-Grandense realizou um processo 
eleitoral para a escolha do reitor e dos diretores dos 
Câmpus. Porém, durante a apuração dos resultados, 
a Comissão Eleitoral (COE) identificou uma 
diferença entre o número de assinaturas dos votantes 
nas listas de presença e a quantidade de cédulas nas 

urnas do Câmpus Visconde da Graça e sugeriu que 
fosse realizado um novo pleito. O Conselho Superior 
(Consup) do IF-Sul discordou da decisão da COE e 
decidiu manter o resultado da eleição. 

Considerando os problemas apontados pela 
COE e que sua derrota se deu por uma diferença de 
apenas 0,54% dos votos, o candidato à reeleição no 
CAVG, Ricardo Sainz decidiu recorrer judicialmente 
e solicitou a anulação do processo. Sainz alegou ainda 
que não teria sido enviada urna para o polo de cursos 
técnicos situado na cidade de São José do Norte. 
Além disso, um único repositório de cédulas teria 
sido disponibilizado para técnicos administrativos, 
docentes e discentes.

Novo processo eleitoral
Após 18 meses do início do processo, a Advocacia-

Geral da União decidiu pela anulação da eleição no 
Câmpus Visconde da Graça, determinando então a 
realização de um novo processo eleitoral no prazo de 
40 dias, após a data da publicação em 18 de julho.

A decisão determinou ainda o afastamento 
imediato do diretor-geral Álvaro Nebel e a designação 
de um diretor temporário. No dia 22 de julho a 
reitoria do IFSul formalizou o afastamento de Álvaro 
do cargo e anunciou a escolha de Júlio César Costa 
da Costa, membro da atual gestão, como diretor-
geral pro tempore.

Na mesma semana foi iniciado o novo processo 
eleitoral com a escolha dos membros da COE e a 
divulgação do regulamento da nova eleição. Como 
a decisão judicial determinou a realização de um 
novo processo eleitoral, foi permitida a inscrição de 
novos candidatos, independente da participação no 
primeiro pleito.

O diretor eleito em 2012, Álvaro Nebel, manteve 
a candidatura, já o ex-diretor Ricardo Sainz, autor 
do pedido de anulação, optou por não participar do 
processo. A nova eleição será realizada no dia 20 de 
agosto, os candidatos inscritos foram Álvaro Nebel e 
Marcos Antônio Anciuti.
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N esta sexta-feira, às 10h, teve início 
oficialmente a campanha eleitoral 
dos candidatos ao cargo de 

diretor geral do Câmpus Pelotas Visconde 
da Graça. Álvaro Nebel e Marcos Anciuti 
discutiram, por quase duas horas, as suas 
propostas para o futuro do Câmpus.

Na abertura, o candidato Álvaro Nebel 
lamentou o novo processo eleitoral, que 
anulou apenas uma parte de um processo 
eleitoral legítimo realizado em 2012, mas 
afirmou que considera que todo processo 
de avaliação de uma gestão é positivo e 
que esta eleição será um grande momento 
de reflexão e avaliação. Já o candidato 
Marcos Anciuti, que participou da gestão 
do ex-diretor Ricardo Sainz, enfatizou a 
sua proposta de planejamento, diálogo, 
construção e atitude.

No bloco de perguntas entre os 
candidatos, algumas polêmicas foram 
levantadas como a origem dos recursos 
para custear a formatura de todos 
os estudantes do EAD, promessa de 
campanha de Anciuti, que o candidato 
limitou-se a responder que virá de recursos 
já existentes. Marcos aproveitou para 
questionar Nebel sobre a sua proposta 
para solucionar a falta de integração 
entre os cursos, o ex-diretor defendeu 
que a solução está na continuidade de um 
trabalho que já estava sendo desenvolvido 
em sua gestão.

No bloco em que a comunidade teve 
a oportunidade de fazer perguntas, os 
candidatos falaram sobre temas: greve, a 
situação dos cursos superiores, a realização 
de mais reuniões de ensino, a função 
social da escola e a origem das obras 
desenvolvidas ao longo do último ano. 
Neste momento foram trocadas algumas 
respostas mais ríspidas, como a acusação, 
feita por Álvaro, de que alguns interessados 
teriam utilizado-se de uma greve nacional 
para construir uma oposição.

No encerramento os dois candidatos 
tiveram cinco minutos para defender suas 
candidaturas. O primeiro a falar foi Álvaro 

DEBATE MARCA INÍCIO DA CAMPANHA

Nebel, que iniciou agradecendo a todos 
os que participaram deste primeiro ano de 
sua gestão e que acreditaram no projeto 
proposto por ele. Fez uma breve retomada 
da situação da escola quando sua gestão 
assumiu e dos avanços conquistados até 
o momento, pediu aos presentes que 
fizessem a mesma avaliação e, com base 
nela, escolhessem o melhor caminho para 
escola. “Aquele que retoma uma gestão 
que deixou a escola na situação crítica 
que encontramos ano passado, inclusive 
liderada pelo atual candidato da oposição 
em diversos momentos, ou a gestão que 
iniciou o processo de mudança? Não 
vamos deixar que nos tomem novamente 
a escola de assalto” concluiu Nebel.

Já Marcos Anciuti afirmou, 
categoricamente, que não representa a 
gestão do professor Sainz, e que, inclusive, 
rompeu com esta em determinado 
momento. Que sua gestão representa 
um grupo de pessoas que se reuniu neste 
ano para discutir o regimento interno da 
escola e que, inconformadas com algumas 
situações, buscam em sua candidatura a 
oportunidade de mudança. O candidato 
afirmou que busca planejamento, que 
ninguém mais pense um curso sozinho, 
mas que estes sejam fruto do coletivo. 
E concluiu, “Neste dia 20 vocês terão a 
tranquilidade de poder colocar o voto em 
Marcos Anciuti”. 

Calendário:
14/08 Início da campanha eleitoral;

15/08 Debate entre os candidatos;

19/08 Término da Campanha, 
os candidatos terão até às 23h 
para remover os materiais das 
dependências do Câmpus;

20/08 1º Turno da eleição; 

21/08 Apuração; Divulgação dos 
resultados em mural e Abertura de 
prazo para recurso. 

22/08 Encerramento do prazo de 
recurso, às 20h; Homologação do 
resultado do 1º turno;

23/08 Início da campanha 2º turno (se 
houver), às 08 horas;

26/08 Término da campanha, às 23 
horas; 

27/08 2º da Eleição;

28/08 Apuração; Divulgação dos 
resultados em mural; Abertura de 
prazo para recurso;

29/08 Encerramento do prazo de 
recurso, às 20h; Homologação do 
resultado do 2º turno; Divulgação 
dos resultados dos recursos e 
encaminhamento do resultado final ao 
CONSUP.  
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Álvaro Nebel e Marcos Anciuti discutiram propostas e responderam perguntas da comunidade acadêmica
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ENTREVISTA COM OS CANDIDATOS

Qual a avaliação do professor sobre o último ano do 
CAVG, houveram avanços ou não? Com base nisso, por 
que você deve ser eleito?

Marcos: Eu entendo que neste último um ano e meio o CAVG não 
evoluiu, ele permaneceu na mesma situação estática do professor Sainz, 
apesar de ter terminado algumas obras, que já haviam sido plantadas 
por este. Na minha opinião o que falta é uma integração entre os 
vários setores dentro do CAVG, se esses setores forem integrados e 
trabalhados, assim como colocamos em nossa proposta, aí sim teremos 
evolução. A relação entre o Câmpus, a administração central e o MEC 
não tem sido estabelecida em bom tom. Essa relação é importante na 
escala que existe em uma universidade, em um instituto, onde temos 
uma administração central, os Câmpus e os pólos de trabalho. Se esta 
relação não é harmônica, não é técnica principalmente, se perde o 
sentido de ter um Câmpus autônomo e descentralizado.

Álvaro: Seguramente eu vou dizer que o Câmpus Pelotas Visconde 
da Graça avançou, e avançou bastante, em relação a escola que 
assumimos. A escola que assumimos possuía quase um milhão de reais 
em dívidas do exercício de 2012, nós assumimos em 2013. Tivemos 
coragem e capacidade de buscar recursos, de elaborar projetos para 
desinterditar prédios que assim estavam desde 2010. Não foi nada 
projetado pela gestão anterior, o que foi deixado pela gestão anterior 
foram prédios interditados, o que coube a nós foi trabalhar sério para 
buscar recursos e fazer o projeto. Terminamos também o ginásio, que 
foi elaborado em nossa gestão, demos início a obra do refeitório, que 
era um projeto da gestão anterior, mas que precisamos buscar recursos 
junto a reitoria e ao governo federal. Todas essas obras foram realizadas 
pela direção do CAVG, em parceria com a reitoria. 

Qual a importância da autonomia do Câmpus para a 
gestão?

Álvaro: A questão da autonomia do Câmpus ela é consagrada, 
todos os Câmpus tem a sua autonomia para trabalhar, administrar 
seus recursos e tomar as suas decisões no plano de ensino, pesquisa e 
extensão. Obviamente isso passa pelo conselho superior, pois há um 

ordenamento jurídico institucional e um regimento que devem ser 
obedecidos, mas o trato dentro do Câmpus sugere uma autonomia 
e acredito que isso não ferido na gestão. 

Penso que a reitoria poderia tratar o Câmpus de uma forma 
diferenciada, por sermos um Câmpus agrícola e que vinha de com 
uma estrutura abandonada, necessitando de um esforço muito 
grande para recuperar a sua infra-estrutura, o seu corpo de servidores 
que estava defasado e continua, nisso sim a reitoria poderia ter dado 
um apoio maior para a escola. A nossa gestão continuará sendo feita 
para o CAVG, administramos esse um ano e meio para atender aos 
anseios internos da escola e daqueles que a compõe.

Marcos: Nós entendemos da mesma forma que o professor 
Álvaro, saímos de uma universidade que não nos dava apoio para a 
manutenção de nossa infra-estrutura e entramos para um instituto 
onde não existia a habilidade e o conhecimento para tratar uma 
escola agrotécnica. Existe um impasse entre uma escola fechada 
como Câmpus Pelotas para uma Escola aberta, agropecuária, de 
turno integral, de 365 dias por ano, nós vivemos uma transição. 

Quanto a autonomia do Câmpus, ela deve ser mantida e 
deve ser tecnicamente defendida e combatida, ao mesmo tempo 
tecnicamente trabalhada junto a reitoria que é quem tem o poder 
central.  Porém relação entre o Câmpus e a reitoria jamais pode 
ser quebrada, afinal existe uma hierarquia que deve ser mantida, 
mas com respeito ao Câmpus e às pessoas. Ao mesmo tempo a 
administração tem a obrigação de dar o suporte técnico para todas 
as atividades que nós necessitamos, esse suporte técnico é inerente 
a execução orçamentária da reitoria e nós não podemos sofrer com 
qualquer tipo de intolerância desta. 

Enquanto gestor, como vê o Sindicato dentro do 
Instituto?

Marcos: Eu respeito os sindicatos, creio que eles são responsáveis 
por manter os ganhos que os indivíduos têm, um sindicato forte 
significa um indivíduo forte e uma categoria forte. Nós respeitamos 
o sindicato e gostaríamos de trabalhar com o Sindicato também 
ao lado da gestão, assim como trabalharemos com a reitoria, mas 
tecnicamente, não politicamente, pois política a gente faz lá fora. 
Dentro da escola nós fazemos educação e queremos que todos 
os sindicatos trabalhem dentro do CAVG pela Educação, não 
politicamente.

Álvaro: O SINASEFE é o sindicato que contempla as duas 
categorias do CAVG, está representado em todos os campus do 
IFSul e tende a crescer com o proprio crescimento da Instituição.

Eu tenho uma relação respeito com os três sindicatos que atuam 
na escola, durante a greve, que foi, inicialmente programada pelo 
três sindicatos, fomos buscar juntamente com todos eles os detalhes 
sobre a pauta, onde descobrimos que era uma greve nacional. 
Tivemos três reuniões com o SINASEFE, que foi o sindicato que 
assumiu o movimento grevista no CAVG, foram reuniões de alto 
nível, muito respeitosas. Eu tenho a perfeita tranquilidade com o 
sindicato como um representante legítimo dos servidores.
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Marcos Anciuti | Graduado em Medicina 
Veterinária pela UFPel, possui mestrado 
e doutorado em Zootecnia pela mesma 
instituição. Professor do Campus Pelotas CAVG 
do IF-Sul há mais de 20 anos, já participou de 
outras equipes de gestão.

Álvaro Nebel | Formado em Engenharia 
Agrícola pela Universidade Federal de Pelotas 

(UFPel), possui mestrado e doutorado em 
Agronomia pela mesma universidade. Professor 
do Campus Pelotas - CAVG, foi eleito diretor-

geral em 2012. Foto: Taiane Volcan
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